
Aquemrecorrer?
No Jardim Ribeirópolis, quadra
44 lote 5, a proprietária do terre-
no, 83 anos, está passando sufoco
parapodervendê-lo.Pagaela,des-
de 1961, impostos, e de repente
aparecem supostos proprietários
queaterram-no, vendem-noenin-
guém, absolutamente ninguém
faz nada para evitar o abuso que
nos faz ir todos os fins de semana
arriscar nossas vidas, devido a lo-
calização, sofrendo com ameaças
entreoutrosproblemas.
JáfizemosBoletimdeOcorrência

e nossas autoridades, com proble-
mas mais importantes, não fazem
com que esses grileiros nos deixem
em paz, ao menos para vendê-lo, o
que é nossa intenção. Temos todos
os carnês, escritura, e documenta-
çãonecessáriaparaavenda.
No final de semana passada, ao

procurar a delegacia de Praia
Grande, para fazer novo BO. a
mesma se encontrava fechada.
Não aguentamos mais esta situa-
ção,porque todososdiaso terreno
é vendido para pessoas diferentes
enão sabemosaquemrecorrer.
MÁRCIOPEREIRAURBANO–SANTOS

WCequiosques
Ematençãoao leitorLuizAntonio
TavaresFreire, aSecretariadeDe-
senvolvimento Urbano informa
que de fato os sanitários tiveram
umaperdadeárea.
O espaço ocupado pelas novas

unidades deveria estar exatamen-
te nas mesmas áreas existentes
dos antigos quiosques, cujo espa-
ço é tombado pelo Condephaat e
com acompanhamento pelo Mi-
nistérioPúblico.

É importante ressaltar que, na
época de construção dos antigos
sanitários não havia a necessida-
de de unidade acessível - hoje
obrigatório. Portanto, uma mes-
ma área, que antes era dividida
em duas unidades, passou a ocu-
par três. Quanto às portas, em
algumas unidades serão instala-
das peças limitadoras de abertu-
ra e aparadores.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

SinfônicadeSantos

Commuita tristeza recebi a notí-
cia, através de rede social, que
acabaramcomaOrquestra Sinfô-
nica de Santos, por tempo inde-
terminado. Sacanagem com os
músicos, com a Cidade e um
crime contra a cultura da região,
em uma época que se financia
tanta porcaria com o dinheiro
público. Espero que o prefeito
Paulo Alexandre reveja e cancele
esse absurdo.
JOÃOHORÁCIOCARAMEZ - SANTOS

Podadeárvores
“Parou!Parouporquê?Porquepa-
rou?” – com este refrão de musi-
quinha tão conhecida os morado-
res da Rua Frei Francisco Sam-
paio questionam: por que a poda
das árvores desta rua programada
para setembro parou? Fato con-
creto, depois de troca de mensa-
gem entre a Ouvidoria (reclama-
ção 6385/2013) e a Secretaria do
Meio Ambiente, fomos informa-
dos que a poda das árvores da
mencionada rua dar-se-ia em se-
tembro, no ProgramaViva o Bair-
ro.Setembrochegou, os responsá-
veis pelas podas podaram as duas
primeiras árvoresda ruaedesapa-
receram. E as demais árvores da
rua?Pelomenos umas30necessi-
tamserpodadas.
CELSODEALMEIDABRAGAMITAINI – SANTOS

Representaropovo
É público e notório que nossos
políticos não representam o povo
brasileiro, após eleitos defendem
interesses de seus financiadores,
empresasouseunempara livraros
colegas que exageram nos desvios
do dinheiro público. Apesar das
inúmeras manifestações popula-
res e da divulgação das falcatruas
em todas as mídias, ninguém foi
condenadoousequervotarampro-
jetos importantesparadoshádéca-
das. Sinceramente, espero que os
brasileiros hajamcomhonra e jus-
tiçanas eleiçõesde2014não reele-
gendo nenhum dos atuais políti-
cos, talvez assim percebam que
nós os colocamos no poder para
trabalharememproldacoletivida-
deedobemestardopovo.
DANIELMARQUES - SANTOS

Percebemosqueumasociedadees-
tá doente quando seus próprios
membros a atacam, sentindo que
nãousufruemdeseusbenefícios.
Estamos constatando e assistin-

do angustiados ao crescimento da
violência.Estupros, latrocínios, se-
questros, assassinatos bárbaros
acompanhados de crueldade ini-
maginável.
Campeão mundial em homicí-

dios entre países sem guerra ou
guerrilhas. Estaríamos mesmo
sem elas ou estaríamos vivendo
uma convulsão social similar, uma
guerra civil não declarada? Em
pauta, a questãodadistribuiçãode
renda. Para que possamos refletir,
exemplificamos o cenário compa-
rado da distribuição de renda na
exposição de que é o contraste o
produtor da criminalidade, temos
o Brasil e Ghana na África. Aqui,
renda per capita de US$ 4 mil; lá
de apenas US$ 500.Nossa produ-
ção é de 99,5% maior do que a de
Ghana. Na comparação, em cada
grupode100milhabitantes,oBra-
sil tem 21 casos criminais registra-
dos,mas emGhana o índice é 2,1 –
portantoaquiédezvezesmaior.
Aqui, há um abismo entre a dis-

tribuição de renda entre ricos e
pobres; lá, apesar de quase sua
totalidade ser pobre, não existe es-
tadisparidadedeclasses.
Nestaúltimadécada,infelizmen-

te temos assistido ao crescimento
exponencial de inclusão nesta bar-
bárie de jovens menores de 18
anos, que em sua grande maioria
estãomergulhadosnasdrogas,pra-
ticando os crimesmais horripilan-

tes, comumacrueldade jamaisvis-
taanteriormentenestaescala.
Que punição deveria ser dada a

criminosos menores de 18 anos,
como: Champinha e sua gangue
queassassinaramocasal denamo-
rados; Felipe e Liana, sendo que a
jovem ficou sequestrada durante
seisdiaseestupradapeloscrimino-
sos em revezamento, depoismorta
com 16 facadas; ou do menor e
seus comparsas que jogou álcool e
ateou fogo no corpo da dentista
que tinha apenas trinta reais para
lhes entregar, assistindo a este es-
petáculotétricoatévê-lacarboniza-
da; ou do menino boliviano que
estavanocolodamãeefoibarbara-

mente assassinado comumtiro na
cabeçaporquechoravamuitoe im-
plorava dizendo: “não me mate”;
oudoisdelinquentes, tambémme-
nores de idade, que atearam fogo
em outro dentista que ardeu em
chamas, foi socorrido e levado a
um hospital, mas acabou morren-
do.Ressaltoqueosdoisadolescen-
tes foram postos em liberdade no
início deste mês de outubro. So-
moscontraosquedefendemaexe-
cução sumária de criminosos, e do
segregamento em guetos dos me-
noresinfratores.
Então, o que proponho? Sou a

favor da responsabilização penal,
independentemente da idade, pa-
ra crimes bárbaros com requintes
de crueldade,mais especificamen-
te, o estupro, o latrocínio, a tortura
seguida de morte, o assassinato
(dito por ummenor) só para assis-
tiravidasaindoatravésdoolharda
vítima.Osmenores criminosos se-
riamjulgadosesecondenadosfica-
riam em instituições apropriadas
até os 18 anos, criadas para tais
fins, e o restante da pena seria
cumprido na prisão. Nunca é de-
mais lembrar que existem muitos
estudos científicos que compro-
vam que a compreensão do que é
mataraconteceantesdos16anos.
Criminalidade,conflitosocial, in-

segurançageral.
E nós temos que ajudar a supe-

rar essas dificuldades, até porque,
humanos que somos, nos creden-
ciamos racionais e superiores a to-
das as demais espécies da Terra.
Cumpramos, pois, esta elevada
missão.
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Maioridade penal
Violência choca, assusta, preocupa.
É um dos problemas que mais afli-
ge a população brasileira nos dias
atuais. Há furtos e homicídios co-
metidos por razões banais. A região
ainda lamenta a morte do ex-fotó-
grafo de A Tribuna, Paulo Freitas,
que perdeu a vida em triste episó-
dio de violência.
Mesmoque sedigaquehá séculos a

situação era pior, isso não traz tran-
quilidade a ninguém. Hoje qualquer
ato violento, cometido em qualquer
parte do mundo, repercute em todos
os cantos. É natural, portanto, que a
percepção e conhecimento dos fatos
sejam muito maiores. Mas há outro
ponto: antigamente, a violência era
institucionalizadaevistacomoneces-
sária.Os duelos, as vinganças, as exe-
cuçõesempraçapública,e,principal-
mente, as guerras eram justificados e
consideradosnaturais.
A civilização evoluiu bastante, e,

demodo geral, a violência é conside-
rada ato de bandidos e criminosos, e
assim ameaçadora e perturbadora
da boa convivência entre os seres
humanos. Ela assume várias faces.
Não é apenas o homicídio ou o latro-
cínio: há a violência doméstica, co-
metida contra crianças e idosos, as
agressões a mulheres, e até atos de
crueldadecontraanimais.
Temos assistido ultimamente, no

Brasil, o crescimento da violência
em protestos nas ruas. Na última
segunda-feira, em São Paulo e no
Rio de Janeiro, houve confrontos
de manifestantes com a polícia, e
cenasde vandalismocomodepreda-

çãode bancos e lojas, alémde incên-
dios a ônibus.
Os protestos foram convocados pa-

ramanifestarapoioaprofessoresmu-
nicipaisdoRio,tantonacapital flumi-
nense como em São Paulo. Mas os
atos foram tomados por mascarados
adeptosdatática“blackbloc”.Oresul-
tado foi, na capital paulista, a depre-
dação de dezenas de orelhões e oito
agências bancárias. No Rio de Janei-
rohouveatécoquetéismolotovebom-
bas caseiras atirados para destruir
ônibus, bancos, restaurantes e as se-
desdoClubeMilitar,CâmaraMunici-
paleconsuladoamericano.
Na mesma linha, um protesto pela

falta de pagamento de auxílio-mora-
dia para pessoas que ficaram sem ter
onde morar após o incêndio de uma
comunidade em 2010, também aca-
bou em violência, com a explosão de
umcarroquedeixouseispessoas feri-
das,duasemestadograve.
E em Santos, no último sábado à

noite, um arrastão aconteceu no
Parque Municipal Roberto Mário
Santini, no Emissário Submarino.
Um luau acabou vítima do ataque, e
os que lá estavam foram assaltados
e ameaçados, inclusive com armas
de fogo. Álcool e drogas fazemparte
docardápiodessas festas, para agra-
varmais oquadro.
Os protestos nas ruas e os eventos

festivos em locais públicos são legíti-
mos. Infelizmente, a violência parece
tomar conta deles. O resultado é o
agravamentodasituação. Impõe-sea
ação da polícia, mas principalmente
orepúdiodetodaasociedade.
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A Prefeitura de Santos estabeleceu
que 65 prédios da orla santista com
maior inclinação deverão apresentar
até o dia 9 de dezembro proposta de
trabalho para elaboração de laudos
que identifiquem se os desaprumos
existentesapresentamriscosestrutu-
raisparaosedifícios.
Trata-se de medida necessária e

que revela prudência da administra-
ção. Por um lado há a preocupação
quanto à segurança dos prédios: é
importante lembrar que neles vivem
cerca de 17.000 pessoas. Mas existe
também o cuidado de não impor re-
gras únicas a todos. O que a Prefeitu-
ra está exigindo é que os síndicos
demonstremaçõeseprovidênciaspa-
ra determinar a situação atual, bem
como planos e projetos que preten-
demdesenvolver.Cadacasoseráana-
lisado individualmente, respeitando
suasespecificidadestécnicas.
Não se pode ignorar o problema.

Construídos principalmente no iní-
cio da década de 1960, esses prédios
logo apresentaram grandes recal-
ques,provocandoa inclinação sensí-
vel das estruturas. A causa é ampla-
mente conhecida: o subsolo de San-
tos, notadamente da região afetada,
apresenta uma camada superficial
de areia, razoavelmente compacta,
com cerca de 8 a 10 m de espessura,
que apresenta condições de suporte
às cargas dos edifícios. O problema
está na camada seguinte, formada
por argila marinha muito mole e
compressível, com cerca de 20 me-
tros. Construídos os prédios, as car-

gas são transmitidas a tal camadade
argila que se comprime e provoca os
recalques. A geometria e a distribui-
ção desigual das cargas faz com que
eles aconteçamdemodonãounifor-
me, levandoàs inclinações.
Esse problema é antigo. Há várias

décadas os prédios tortos formam a
paisagemdaorla, constituindo-seaté
em atração turística da cidade. A si-
tuação não é, porém, tranquila. Ris-
cos existem e exigem providências,
que acabam por recair sobre os om-
brosdosproprietáriosdos imóveis.
Aqui reside a dificuldade. Ela não

é técnica: a engenharia civil oferece
soluções eficientes e seguras para os
reaprumos, como demonstrou o ca-
so do Edifício NúncioMalzoni, cuja
grande inclinação foi integralmente
resolvida.Oproblemaédeengenha-
ria financeira: os custosdesses servi-
ços, começandopelos laudoseproje-
tos, são muito elevados. E os mora-
dores são, em sua maioria, pessoas
com dificuldades econômicas, mui-
tosdeles aposentados.
A venda dos prédios para demoli-

çãoeconstruçãodenovosempreendi-
mentosesbarranovalorobtido.Mes-
mo com a extrema valorização dos
terrenos de frente para omar, a parte
que caberia a cada proprietário seria
muitopequena,dadoograndenúme-
rodeunidadesexistentes,e impossibi-
litariaacompradeoutro imóvel.
Não há, porém, como deixar de en-

frentaraquestão.Serádifícilecomplica-
do,mas é preciso empenho, persistên-
ciaeesforçopararesolvertalproblema.

Aviolência atual
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